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PROGRAMMA DE EXSIÍÍO

DA

4.® Cadeira do 5.° flníio

DIREITO ADMINISTRATIVO

Direito administrativo e scionoia da admi

nistração:

1—OljJecfo do direito administrativo e da
sciencia da administração; relações com as ou
tras sciencias e influencias reciprocas. 2—Ex
posição das doutrinas (pie tendem a unificar
as duas sciencias e das cpie as separam, diffe-
rençando-as svstemalicaniente.

Formação scientifica do direito adminis
trativo e da sciencia da administração:

í—A formação do direito administrativo
na França c evolução correspondcSnte na Italia
c nos outros [laizes. A sua posição contempo
rânea. 2—Desenvolvimento histórico dessa sci
encia no Drazil. 3—Fontes do direito admi
nistrativo.



Dii ac(,'ão do líslado o seus fins:
1—o Kslado, seus or^^ãos e funcções. 2—

Dislincção entre a forma jurídica c a forma só
cia! da'ac^'ão do Estado. 3—E.xposição e cri
tica tias diversas theorias soitre a actividade
social do Esladô; limiles nos quaes se deve
conter.

Meios de investigação das necessidades so-
ciaes:

1—A administração e as necessidades so-
ciaes; meios de que se utiliza o físlado para
conhecel-as e exercer efficazmenle a sua acti

vidade. 2—Pistudo de conjuncto sobre a esta-
lislica. Methodos eslatislicos e sua orientação
actuul. 3—E.xposições, suas modalidades e effi-
ciehcia. í—Inquéritos e suas divistães: efficacia
dos inquéritos na vida social, õ—Órgãos con-
sidüvos e technicos.

Da acção do Estado nos assumptos de or-
tleni econômica:

1—Acção do Estado na producção da.s ri
quezas; formas direclas e indirectas. 2—A
«Hiestão do Iraballio no seu aspecto administra
tivo e elfeitós decorrentes da intervenção do
Estado. 3—Questões concernentes ao regimen
industrial. 4—Acção do Estado na circulação



u ilislril)iii<:;ãü das riquezas: IVirnias pelas ípiaes
so vnaiiifesla. õ—Scrvieos pnl)Ht'iis de Iran-
sporte e comraunica<,'ão. G—l'arle especial so
bre eslradas de ferro; sysloinas de explorarão.
Legislação brasileira. 7—Acçao do hslado no
consumo das riquezas. Caixas eoonuimcas, de
miitualidade e seguros.

Da acção do Lslado em relação á popu
lação:

1—Kxanic do problema da população, en-
«•arada sob o ponto de visla administrativo c
suas relações com a politica. 2—.Movimento
intrinscco da poimlação. .3—Kmigração e im-
migracão; caracteres acfuaes da i)olilica immi-
gracionista.

;7

Da acção do Eslado em relação á segu
rança ]iublica:

1—Adminisiraçãü da defesa ijublica exter
na e da segurança publica interna. 2—Divi
são da policia; caracteres especiaes da policia
ele segurança.

8

Da acção do Eslado em relação á saúde,
publica e assistência publica:

1—.\ctividade social e administrativa do
Estado em relação ú hygiene publica. Aspe-
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otos diversos dessa intervenção e quesU)es que
lhe são inherenles. 2—A questão do livre ex-
ereieio das nrofissões administrativamente con
siderada. 3—listado sobre a assistência pu
blica e das providencias administrativas para
restringir o pauperismo e atleiiiiar os seu.s e,f-
feitos. -

Da acção cultural do Plstado:
l_Papel do Estado no desenvolvimento-

da instrucção publica. A inslriicção primaria
e a quem cube, no nosso systema constitucio
nal. 2—Instrucção secundaria e superior; offi-
cialização e clesoíTicialização do ensino. 3—Li
berdade religiosa e sua essência.

10

Da administração publica: ,
1—Conceito da administração, como orgão

do t'lstado. Disiincção entre governo, adminis
tração e política. 2—Funcções da administra
ção publica.

H

Organização da administração publica:
i—Como se organiza a administração pu

blica; suas condições essenciaes. 2—Distribui
ção da acção administrativa sob o ponto de
vista de competência e de território. 3—Cen
tralização e descentralização. 4—Estudo com-
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ctos diversos dessa intervenção e questões que-
lhe são inherent.es. 2-A questão do livie ex-
ercieio das iirofissões admiiiislrativamente con-
siderada. 3—Ksiudo sobre a assistência pu
blica e das providencias administrativas para
restringir o pauperismo e attennar os seus ef-
reilos. -

Da acção cultural do Pastado:
l_pape] do Estado no desenvolvimento

da instnicção publica. A instruccão primaria
e a quem cabe, no nosso syslema constitucio
nal. 2—Instrucção secundaria e superior; offi-
oiaiização e desofficializacão do ensino. 3—Li
berdade religiosa e sua essoncia.

1(1

Da administração publica: ,
1—Conceito da administra(;'So, como orgão

do Estado. Distincçâo entre governo, adminis
tração e política. 2—Funcções da administra
ção publica.

11

Organização da administração publica:
i—Gomo .se organiza a administração pu

blica: suas condições essenciaes. 2—Distribui
ção da acção administrativa sob o ponto de
vista de competência e de território. 3—Gen-
iratização e descentralização. 4—Estudo com-

parativo das vaníngrns e inconveniências dos
dois sysleiTKis.

12

Organização adniiuislralivii jjrazileira.
^  A nossa organização aiiininistrat.iMi em

lace do svsteina eonstilucionnl. 2 Do presi
dente da. Repuidi<'a. e suas allriiuiições; divi
são systemaiica deslas. 3—lios ministros de
lisUuh). i lio niecaiiisirio mlmiiuslralivo do.s
dirrerentes minislerios.

n

Esboço sobre a coinpelencia. no campo do
direito adininislralivo. da União, dos l^lslados
e lios mnnicipios no regiiuen brazileiro:

1—Divisão dessa. eom})efeneia, de accordo
cnm os lermos da constituição federal. 2—Ex
tensão e liniiles do chamado "poder de po
licia."'

M

Da fi.ineção publica:
4—Das tlieorias sobre a fiiin^ção publica.

2—Dos Dinccionarins [uiblicos e .sua classifi
cação .

15

Da hierarcliia administrativa:
1—Como se eslaiielccc a hierarchia adini-
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iiislraliva e jiisliricafão du sua nei-assidadu,
2 Do vitioiilit iiiararcliico o do poder disci
plinar.

10

Nalnrrza jwridica das ridaçõrs do Kslado
com os srus riinccionarios. Diroilos r lievri-rs
drstrs:

1—llxanii' r crilicii das differenlrs llieo-
rias (jur procuram resolver o assumplo. 3—DL-
rrilos do fmiccioiiario: a questão da vilalii-ic-
dade. periuula, remoção, proiiioção. licenças,
fallas. dispouiluliilade, a|)osenladoria. monte
pio. .Vccumiilações remuneradas. 3—Devercs
do funccionario piddico. Ilespousalnlidadc dis-
ciplimir. penal e civil.

17

Da responsabilidade do Kstado pelos actos
lios fimccionariijs ]mblicos:

1—l*]xposição das doutrinas .sobre a res
ponsabilidade civil do Mstado. 3—Das doutrinas
de iiTespoiisaiiilidade absoluta. 3—Das theo-
rins iidermediarias. l—Da questão da respon
sabilidade civil do Rstado no Drazil; juri.sj)ru-
ilencia dos tribimaes.

18

i)a nianifesfaçao da vontade jurídica do
r.stado:

1—Du lei e do regulamento; exame das
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nlsíraüvii fí jiisíUicaí-uo da. sua netiessidadu,
2 Do vinculn hierarchico e do podi.n* disci
plinar.

16

Naiurpza juriuioa das relações do Kslad»)
rom os seus funcciuuarios. Direitos c (levei'es
destes:

l--l;lxame e criíica das diíTerentes ihco-
rius (|ue ju-ücnrauí resolver o assumplo. 2—Di
reitos dü !"uuccionario: a questão da viialicic-
dnde. perniiiia, remoção, promoção, licenças,
faltas. tUsponibilidade, aposentadoria, monlc-
pio. Aceumulaçües remuneradas. S—Devores
do fnnccionario publico. Respoiisabilidadc, dis-
cljtlinar. penal e civil.

17

Da responsabilidade do blslado pelos aclos
dus runccionarlos yu.iblicos:

1—Deposição das doutrinas sob]'e a rcs-
jHinsaliilidade civil do Estado. 2—Das doulrinas
de iiTesi>oasabiIidacÍG aiisoltita. 3—Das theo-
rias intermediárias. 4—Da questão da respon
sabilidade civil do Estado no Rrazil; Jurisprii-
doiicia dos Iribtmaes.

■18

Da manircstação da vontade iuridica do
í-..UkIo;

1—Da lei e do regulamento; exame das

P?
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«loulrinus na. Franca, na Italia e na Allema-
iiha. 2—Das dirCerenles íormas do regularaen-
to e sua legilimidade. Faculdade regulamentar,
sua ossencia e limites.

19

Da. numifeslação externa da vontade da
.administração j)ul)iica:

1—Dos a(;l()S administrativos e sua forma:
-elemenlus e caraciéres; da
•desses uctos.

obrigatoriedade

20

Delações da administração com os admi
nistrados;

1—Relações da administração com os ad
ministrados; (lisil noção entre as condições des-
les de naciunaes o estrangeiros. 2—Regulamen
tação administrativa dos direitos do cidadão;
registo civil, legislação eleitoral 3—Do estran
geiro e seus direitos; da naturalização, cxtra-
(licção c expulsão.

21

Reguiameiiíação administrativa dos direi-
los garantidos pela constituição federal:

1—Acção (Ias leis em relação á liberdade
individual. 2—Liberdade de imprensa e legis
lação: censura (heatral. 3—Associações reli-
gio.sas: exercício do actos religiosos e sua re
gulamentação.
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Regtil<iin(Mil)irã(t íiiiminislraliva dos direi-
1<is de reunião e associa não:

1—IHreilo fie reunião e suas garanüas.

íí -Direihi de associíi<;ãu, suas garantias e li
mites.

Reguliinienlfif;ãu administrativa do direito
fio propriedade:

1—rias serviiiões pulitieas. 2—Da desapro-
l)riao5o jair ficcessiiiade e nlilidadf^ pnl)lica.
.su;is formas e |)rocesso respectivo.

21.

Das ruuceões juri.sdicciona(\s da adminis-
trafjao:

1—Da justiça administrativa; jurisdicção
graciosa e juris(ii(f(;ãu contenciosa. Do conten
cioso administrativo e sua evolução. 2—Do
contencioso administrativo no Drazll; systema
acinal e suas tendências.

Dos eonlüclos e suas especies:
l—Dos conflictos de Jurisdicção e de attri-

tiuições; competência para o seu julgamento.

2Í5

Do dominio do l'istado:

1—Do dominio pultlico do Estado. 2—Do
fiominiü privado do l-istado.
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Regiilanicntíirru) administraiíva dos direi-
los de reunião e associação:

l_i;)ireito de roMinião e suas garanlias.
o DireiUi de associação, suas garantias e li
mites,

23

Regulamentação administrativa do direitt>
de propriedade:

l—pas servidões publicas. 2—Da desapro
priação por necessidade c utilidade publica,
•suas formas e processo respectivo.

24

Das iLiucções Jarisdiccionacs da adminis
tração:

{—Da Justiça administrativa; jurisdicção
graciosa e Jurisdicção contenciosa, üo conten-
ídoso administrativo e sua evolução. 2—Do
contencioso administrativo no Brazil; systoma
actual e suas tendências.

25

Dos confüclos e suas especies:
1—Dos conriiclos de Jurisdicção e do attri-

huições; competência para o seu Julgamento.

26

Do dominio do Estado:
1—Do dominio publico do Estado. 2—Dó

domínio privado do Estado.

27

Administração da fazenda publica:
1—Organização do thesouro federal e suas

altribuições; serviços anncxos. 2—Das rendas
e despezas piildicas; do direito tributário no-
sentido administrativo. 3—Privilégios e isen
ções fixos.

28

Dos tribuiiaes de contas:

1 — li]stu(lo ooin|)arativo dos systemas
de fiscalização da fazenda publica. Os tribu-
nocs de contas e suas modalidades. 2—O tribu

nal de contas no Brazil e suas reformas sncces-

sivas; competência e altribuições.

29

Do município e sua organização:
1 — Do municipio admini.stralivamente

considerado. Funeções e responsabilidade.s das
adjuinistrações niiinieipaes. 2—Organização do
Dislrlcto Federal e serviços que lhe eorapetem.,

Recife. (1 de Março (bí 1919.

O Professor Gathedratico,
Dr. Annibal Freire da Fonseca.

Approvudo em Congregação, em
Marco do 1919.

25 de-

O Secretario.

Henrique Martins.
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Horário das aulas da Faculdade de Direito
do Recife, uo anuo lectivo de 1919.

MATÉRIAS Professores
O) «J ^
a; 3 '
cr\ cr

1. Philosophia do Direito .
Direito^Publico e Constitu

cional.

Direito Romano

b.

4.

Dr. Laurindo Leão

V- Marques-
rtetto.

Direito Internacional Publico

Economia Política e FinançasTr
Direito Civil (1 " cadeira) Dr

Direito Commercial (1." ca
deira), .......

Direito Civil (2 => cadeira) ..
Direito Criminal (l.a cadeira

.

]o5é Vicente
Sophronio...
Rdolpho Cirne

12-1

j—2

1-2-1

Rmazonas
Qondim Filho
Qervasio ..

Dr.

Direito Commercial (2 " ca
deira

Direito Criminal (2.° cadeira) Dr
Di'-eito Civil '3.-I cadeira) Dr
Theoria do Procesjo Civil e

Commercial Dr

Pratica do Processo Civil e

Commercial

Theoria e Pratica do Pro

cesso Criminal. —

Medicina Publica

Caldas Filho.
Octavio

Flercilio'...

. Methodio.

1-2-1

10—11

1-2-1

10—11

11 — 1-2

1

1-2—1

11—1-2

Dr. João Elysio.

Direito Administrativo iDr
Direito Internacional Privado Dr.

Qenaro

5 Barbosa,
Rnnibal....

Odilon Mestor

Cursos de Livre-uocentes
Direito Publico e Constitu

cional

Direito Internacional PublicoíDr.
Direito Internacional Privado Dr.
Direito Internacionai Publico Dr.
Medicina Publica.. Dr.

S-. Lorêto F ..

S._Lorêto F...
S-Torêto F ..

fl. Ignacio..
Lins e Silva:.

11 — 1-2

12—1

11-12

. 1-2—1

10—11

12-1

12-1

11-12

11—1-2

11—12

10—11

Recife, 25 de Março de 1919.

O Secretário.—Henr/gue Martins.


